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Objetivo

• A curva de retenção é utilizada nas análises de fluxo em meio não

saturado e a sua forma matemática (equações de ajuste) facilitam este

uso.

• A curva de retenção é usada para a obtenção da função de

permeabilidade dos solos não saturados.

• Tratando-se das funções de permeabilidade, tanto as equações

empíricas como os modelos estatísticos fazem uso dos parâmetros das

equações de ajuste das curvas de retenção.



Gardner (1958)

nq


1

1

q – parâmetro de ajuste relacionado com sucção de entrada de ar

n - parâmetro de ajuste relacionado com a inclinação no ponto de inflecção da curva de retenção
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• Brooks & Corey observaram que se fossem omitidos os dados para graus 

de saturação maiores que aproximadamente 85% os dados se 

apresentavam alinhados em uma reta, quando plotados em termos de logSe

e log da sucção.

• O valor de Sr tem papel importante no ajuste. Em geral este valor é 

determinado de modo a fornecer o melhor ajuste.

• Inicialmente obtida para rochas porosas

• Aplicável a solos homogêneos

• Os parâmetros são obtidos por ajuste ao dados de sucção e saturação.

Brooks & Corey (1966)
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Marinho & Pinto (1997)
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Van Genutchen (1980)
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Fredlund & Xing (1994)
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Fredlund and Xing' Model

Saturated vol. water content (%) =
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Fredlund & Xing (1994)

Dados de Brooks & Corey (1964)
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Parâmetros de Ajuste




